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Título: A questão da secularização: filosofia, história e política 
 
 
I – OBJETIVOS:  

 

O curso visa apresentar, ao estudante de graduação que já tenha passado pelas 

disciplinas introdutórias de filosofia, o conceito de secularização: sua gênese e 

evolução; como informa a visão moderna da história e a própria ideia de modernidade; 

sua influência no pensamento filosófico; e seu impacto na política e na teoria política. 

A título complementar, com base em acontecimentos históricos mais recentes, o curso 

fará uma breve incursão no debate contemporâneo sobre a hipótese de um “retorno 

da religião” e como interpela a própria validade do conceito. 

 

 

II – CONTEÚDO: 

 

Ao longo do semestre, o curso deverá abordar os seguintes tópicos: 1) Secularização: 

história do conceito; 2) Encantamento e desencantamento do mundo; 3) Estruturas do 

tempo histórico: modernidade e a hipótese de uma “era secular”; 4) Filosofia, ciência 

e o “paganismo moderno”; 5) Estado, teologia e política; 6) Secularidade e pluralismo; 

7) Vivemos uma era secular? O debate sobre o retorno da religião na 

contemporaneidade. 
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III – METODOLOGIA DO CURSO: 

 

A disciplina será composta de aulas expositivas e seminários, conforme um 

roteiro/cronograma a ser apresentado oportunamente. Cada aula terá um tema 

principal, apoiado num texto de leitura obrigatória. 

 

 

IV – FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

 

Os alunos e alunas serão avaliados(a)s segundo três critérios: 1) participação em sala 

de aula; 2) apresentação de seminário; 3) trabalho escrito. 
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